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			A todos aqueles que amam e se apaixonam 
de verdade por alguém.

		


		
			Não recomendado para menores de 18 anos

		


		
			Essa é uma história de ficção, qualquer semelhança com nomes, fatos ou situações da vida real será mera coincidência.

		


		
			Os livros não foram feitos para exercitar o braço, 
mas o cérebro!
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Prefácio

			No meu primeiro romance. Não podia ser diferente e não falar de outra coisa que não seja o amor. O maior de todos os sentimentos e que nos faz viver e buscar o verdadeiro sentido da vida nos mais belos momentos.

			O livro conta uma história fictícia, em que mãe e filha se apaixonam por um mesmo homem, mas ambas não sabem dessa paixão uma da outra. O protagonista terá de decidir. Quem será que ele vai levar adiante esse romance? A mãe, a filha, ou ficará com as duas?

			O livro é um romance de ficção, onde o protagonista passa por situações inusitadas, quando conhece um amor virtual e que acaba virando um amor real. Ele se complica nas mais audaciosas situações que o amor o pega de surpresa.

			Amores reais e virtuais, tão viscerais. Um livro para você amar quando estiver lendo. Uma história fictícia em que o amor virtual se revela na vida real em uma porção mágica, sem igual!

		


		
			Amores

			Amores reais, virtuais tão viscerais!

			Essa ligação intensa com esse sentimento 

			brota no fundo de nossa alma como jamais 

			brotou algo em algum momento...

			Nossas vidas tão reais,

			em meio aos sentidos virtuais 

			nos sentimos tão emocionais.

			Há quem ignore como irracionais.

			Ignorando toda essa essência 

			que emerge dentro de nós 

			e aflora sem a nossa anuência, 

			nos derrubando feito dominós.

			Ficamos fascinados sem dúvida

			e nos tornamos mais vivos.

			Afinal, o que é o amor senão vida!

			Doe amor, não o deixe cativos!

		


		
			
Capítulo 1

			Lucas Lan um escritor de sucesso recente, estava lançando o seu terceiro romance e viajando pelo país em noites de autógrafos. Divulgava ele próprio o seu trabalho nas livrarias dos shoppings centers das grandes cidades. Combinava com o seu editor a cidade que iria divulgar e assim ele seguia, viajando e divulgando ele próprio o seu trabalho. Na vida particular, levava uma vida com muita simplicidade, apesar de morar em um luxuoso condomínio na Avenida Viera Souto em Ipanema-RJ. Gostava de caminhar no calçadão e ir à padaria comprar seus pães quentinhos, seu preferido era o pão francês. Com uma estatura acima da média dos brasileiros, chamava a atenção pelo seu tamanho, com os seus 1,95 metros de altura, corpo forte, barba cheia, olhos caramelados e cabelos um pouco grisalhos, pela idade que já batia à porta. No auge dos seus 51 anos, estava gozando do sucesso da carreira de escritor. Era sua vocação, mas sua paixão maior era escrever poemas. Casado com Débora há mais de 20 anos, tinham dois filhos, Lauro de doze anos e Lucas de cinco anos. Seu casamento já não andava muito bem, piorou quando sua esposa apresentou um problema de saúde. Ela era fumante ativa e não se importava com os malefícios do cigarro, até que foi descoberto esse câncer maligno em seu pulmão, o que é comum somente em quem é fumante. O tratamento de quimioterapia era muito sacrificante para ela, o que a fazia ficar muito debilitada devido aos sintomas e reações que ela apresentava: Náuseas, vômitos, perda de apetite... 

			Meses atrás, antes da descoberta da doença, a relação de ambos estava um pouco estremecida, pois Lucas descobriu que Débora estava tendo um caso extraconjugal. Antes dela apresentar os sintomas da doença e iniciar o seu tratamento. Ela andava toda sorridente e flutuando pela casa, porém, não o dispensava um gesto de carinho, o que o fez investigar os passos dela. Ele estranhou aquele flutuar sem rota, um brilho no olhar que ela apresentava, mas quando se dirigia para ele, o tom mudava completamente. Quem sabe investigando ele descobriria alguma coisa que estivesse acontecendo com aquela atmosfera toda radiante, mas que não sobrava um raio dessa luz para ele. Não tinha certeza, apenas desconfiava que tivesse algo a mais naquele flutuar sem rota que ele ainda não estivesse sabendo. Nessas investigações ele resolveu olhar o celular dela, quando ela o deixou sobre a mesa para ir tomar um banho.

			Abriu o aplicativo de mensagens e lá estava: — “Oi meu amor, quantas saudades do seu beijo, estou te esperando no mesmo lugar...” Ler aquela mensagem, naquele momento de desconfiança fez brotar dentro dele um desejo incontrolável para desmascarar aquela farsa toda, mas ele tinha que se controlar e não deixar transparecer a sua descoberta. Precisava saber de mais detalhes. A mensagem estava só com um número, sem nome para poder identificar de quem era. Imediatamente anotou o número no seu celular e colocou o celular dela de volta a mesa, na mesma posição, ao lado do jarro de flores, para que ela não percebesse nada e não levantasse nenhuma suspeita da sua desconfiança.

			Voltou para a sua cadeira na varanda, onde estava escrevendo o seu próximo romance e lá continuou a escrever como se nada tivesse sido descoberto. Quando Débora saiu do banho, se arrumou toda. Colocou um vestido tipo minissaia e se perfumou. O cheiro do perfume invadiu a casa e os sentidos de Lucas, que esticou a cabeça para visualizar como ela estava vestida. Ela estava calçando seu salto Luiz quinze que a deixava quase do tamanho de Lucas. Ela tinha um 1,65 cm, ficando ainda 15,0 cm menor que Lucas. Ao abaixar para ajeitar o tamanco, deixou mostrar seu traseiro na direção de Lucas que a olhava de rabo de olho da varanda e observou que ela estava sem lingerie, deixando mostrar todo o seu sexo. Virou-se para caminhar até a varanda com aquele salto fazendo o barulho peculiar: toc, toc, toc. Lucas percebeu que ela viria até ele e rapidamente voltou a sua atividade de escrever. Não gostava que ela caminhasse de salto dentro de casa enquanto escrevia, pois tirava a sua concentração aquele barulho: toc, toc, toc invadia a sua mente e ele reagia piscando e fechando os olhos a cada toc que escutava. Sempre interrompendo a sua concentração para escrever. Ela finalmente chegou até onde ele estava e disse: 

			— Vou ao salão fazer as unhas e depois dá um jeitinho no cabelo.

			Deu um selinho em Lucas e se despediu em um tchau. Ele não esboçou nenhuma reação por fora, mas por dentro estava implodindo de raiva daquela traição recém descoberta e escancarada, mais ainda por estar saindo sem lingerie e de vestido minissaia. Não queria segui-la, pois poderia colocar tudo a perder, entretanto resolveu passar em frente ao salão onde ela sempre fazia as unhas e cabelos. Alguns minutos depois que ela saiu, para confirmar a sua suspeita, o carro não estava na rua e nem Débora estava dentro do salão. Ali mesmo, pegou o celular e fez uma ligação para ela. Naquele instante, em frente ao salão, estacionado e dentro do carro. Com o celular em mãos digitou os nove dígitos, parecia que o dedo ia furar o visor do celular, tamanha era a força que ele digitava. Completou a ligação. O telefone dela chamou quatro vezes, ninguém atendia, ele o retirou do ouvido e olhou para o visor para certificar-se de que a chamada estava em andamento, mas logo depois que o colocou de volta no ouvido a ligação caiu na secretaria eletrônica. Não satisfeito, ligou novamente, e novamente a chamada caiu na secretária eletrônica, só que dessa vez não chegou nem a chamar, foi direto para a caixa postal com uma mensagem, afirmando que o celular estava desligado. Saiu do carro e ligou de um orelhão para o número que havia anotado daquela mensagem anônima do telefone de Débora. Atendeu um homem, mas Lucas desligou o telefone sem nada dizer. Voltou ao carro e enraivecido e determinado em tirar tudo a limpo, insistiu nas ligações para Débora. Depois de quase meia hora tentando ligar, ela foi atender: 

			— Oi meu amor o que houve? Quarenta chamadas! Aconteceu alguma coisa grave? 

			Lucas respirou fundo, contou mentalmente até três para se acalmar e não colocar tudo a perder em suas investigações.

			Depois de se sentir mais calmo e controlado respondeu:

			— Não aconteceu nada de grave não, só queria saber que horas você vai terminar aí no salão? 

			— Devo levar umas 4 horas para acabar, por quê? 

			— Porque eu estou precisando de sair com o carro para comprar alguns materiais, você saiu com a picape e eu vou precisar dela. Vou aí no salão trocar de carro com você e pego a chave contigo. 

			— Nossa amor! Eu estou em outro salão. Uma amiga que abriu recentemente e vim conferir o trabalho dela. 

			— Onde fica? Eu preciso do carro e vou aí! 

			— Está bem, você quer o carro, em dez minutos eu chego em casa e te devolvo o carro, você não vai precisar vir no salão, ainda não comecei mesmo. 

			— Esse tempo todo fora e não começou a fazer a unha? Só de ligação para tentar falar com você tem meia hora! 

			— Em dez minutos estarei em casa amor. 

			Tum, tum, tum, tum. 

			— Desligou o telefone, que vagabunda!

			Chegando em casa Lucas percebeu que Débora estava com o cabelo todo despenteado, provavelmente da agitação que estava passando, esqueceu até de pentear os cabelos antes de sair. Chegou já pagando geral: 

			— O que você quer fazer que não me avisou antes de eu sair? 

			Lucas pensou sem falar: “Descobrir com quem você está me traindo”. Mas, disse:

			— Vou precisar do carro para comprar uns materiais, você pode ir ao salão com o outro carro. A propósito onde é esse salão? 

			— Você não conhece, não adianta falar. 

			— Se você não me falar vou continuar sem conhecer. Tudo bem, não quer falar, não fala. Cadê a chave do carro? 

			— Está aqui, toma! 

			Arremessou as chaves. Agora com uma nova tentativa, Lucas saiu e ficou a um quarteirão de distância, de olho na movimentação de carros em frente ao condomínio onde mora, quando de repente, Débora sai com o outro carro, ele rapidamente entra no seu carro e começa a seguir, com cuidado para não ser notado, fica a uma certa distância, mas dessa vez ela vai para o salão que ele tinha ido anteriormente, diferente do que ela havia falado que iria. Ao vê-la entrar no salão, desviou por uma outra rua e seguiu outro rumo.

			Deu umas voltas na cidade pensando no que faria para desmascarar Débora. Rodou sem rumo até parar na orla da praia. Saiu do carro para tomar um ar. Sentou-se na cadeira onde tinha uma mesa vazia em um quiosque e pediu uma água de coco. O dia estava ensolarado, céu de brigadeiro, azul sem nenhuma nuvem e a praia estava movimentada. Observando a movimentação das pessoas, ficou pensando o porquê daquilo está acontecendo com ele. Sentado na sombra imaginou as possibilidades: Nunca a havia traído, nunca deu motivos para desconfiança. Não achou respostas. Sempre foi um marido presente em todos os sentidos. Seria mesmo é falta de caráter daquela vagabunda, pensou ele. Voltou para casa mais calmo e sentou-se na sua cadeira para escrever seus pensamentos.

			Entrou na rede social para publicar algo que tinha escrito sobre o amor, e muitos amigos e amigas virtuais fizeram vários elogios nos comentários. Lucas ficava muito satisfeito com o reconhecimento externo, porém na sua família e amigos próximos ninguém comentava, não curtiam o que ele pensava e externava nas redes sociais. Como diz o ditado: “Santo de casa não faz milagres”.

			Quando Débora chegou, ela foi até ao seu encontro para dar o selinho da falsidade. Ele não esboçou nenhuma reação e ela nem fez muita questão. Notou um ar seco e perguntou:

			— O que foi? Que beijo é esse? 

			Ele pensou: “Que sínica!” e respondeu:

			— Não foi nada! Foi no salão novo da sua amiga? 

			— Voltei lá, por quê? 

			— Por nada, só perguntando, pensou: “Mentirosa”! Mal sabe que a segui e a vi.

			— Vou ao supermercado comprar algumas coisas que estão faltando. Vamos comigo? 

			— Não, obrigado! Estou ocupado escrevendo.

			Voltou para a rede social para poder responder os comentários de seus seguidores que admiravam seu trabalho. Um desses seguidores era a Cristina, que também tinha em comum com ele a paixão por escrever seus pensamentos e postar nas redes sociais. Lucas verificou uma postagem dela e achou muito bonito e resolveu fazer um comentário, compartilhando o post dela. No mesmo instante, Cristina que estava online viu e o agradeceu dizendo: 

			— Nossa! Que honra para mim o seu elogio. Sinto-me lisonjeada em você compartilhar o meu post e ainda o comentar.

		


		
			
Capítulo 2

			Aí foi o começo da amizade entre Lucas e Cristina. Conversaram sobre suas aptidões para escrever e o que esperavam das suas escritas. Ela tinha um dom de escrever tão lindo que estava preparando um livro infantil, todo com histórias para crianças feito contos de fada. Chegou a enviar uma dessas histórias, a pedido de Lucas, pois ele queria muito ler. “Uma obra prima da literatura infantil” — Foi o elogio de Lucas para Cristina. Depois de muita conversa sobre suas artes, resolveram partir para a vida particular de cada um, e por incrível que pareça ambos estavam passando por momentos ruins na família. Cristina era casada há 30 anos com Samuel que não dava mais atenção para ela. Casou-se cedo, com apenas 18 anos, o marido tinha 30 anos, doze anos mais velho do que ela. Depois de trinta anos juntos, ele com 60 anos não a desejava mais como antes, menina nova, esbelta e virgem dos lábios de mel, cabelos pretos, longos, encaracolados, olhos verdes, pele clarinha como a neve. O contraste de seus cabelos com sua pele clara e olhos verdes chamava à atenção. Nessas conversas, ela afirmou para Lucas que se sentia mal com essa rejeição. Conversaram por horas. Mostrou certo ressentimento pelo marido, que só queria mesmo era uma mulher virgem. Essa união gerou um fruto no início do casamento, Luana, linda mulher de trinta anos, olhos verdes, cabelos negros encaracolados, uma cópia da mãe, mas nova. Estava recém separada. Cristina disse a Lucas que Luana estava passando por problemas no casamento por ter descoberto que o marido a traia. Estava desolada e não parava de chorar por causa da traição do marido, não tinha um ano de casados ainda. Ela saiu de casa e voltou a morar com os pais até que o divórcio estivesse resolvido. Conversavam por horas, mãe e filha, sobre tudo o que aconteceu e os sentimentos de ambas ficavam aflorados. Elas choravam abraçadas ao chão da sala. Lágrimas caíam inundando em volta das duas, mãe e filha ficavam ilhadas em suas lágrimas. Cristina desabafou para Lucas a sua vida pessoal e depois se desculpou por despejar tanta coisa pessoal sobre os ombros dele. Mas, ele era uma pessoa muito tranquila e que sabia ouvir. Falou com Cristina:

			— Você não precisa se desculpar, pode desabafar o quanto quiser, se estou aqui conversando com você é para te ouvir. Também não sou perfeito e tenho meus problemas. Sou casado há mais de 20 anos e tempos atrás descobri que a minha esposa estava tendo um caso. Ela ainda não sabe que eu sei, mas já descobri quase tudo, investigando o celular dela e a seguindo pela rua. Por enquanto vou ficar quieto, ela acha que eu não sei de nada. Vou deixar ela pensar assim para não a assustar, ainda mais que ela recentemente descobriu que tem um câncer.

			Conversaram por vários minutos, através do aplicativo de mensagens onde se conheceram. Descobriram em cada um muitas afinidades e semelhanças de suas vidas pessoais. Ambos leoninos e com afinidade em comum o amor pela escrita. De repente a porta da sala se abre. Débora retornando do supermercado e solicitando a ajuda de Lucas para trazer as compras que estavam dentro do carro. Lucas interrompeu a conversa momentaneamente com Cristina e se levantou para poder ajudar Débora. Travou o celular e o colocou no bolso sem se despedir ou falar nada com Cristina. Ela do outro lado da linha enviava mais mensagens, achando que Lucas ainda estaria disponível para conversar. Isso fez o celular de Lucas disparar a vibrar em cada mensagem que chegava. Percebendo o incômodo e para não despertar a curiosidade de Débora, Lucas destravou o celular e rapidamente o colocou em modo avião. Resolvendo o problema das vibrações em cada mensagem recebida. Voltou a colocar o celular no bolso e se encaminhou para o elevador, onde Débora já o aguardava.

			Após tudo arrumado em seu devido lugar, Débora sentou-se no sofá e ligou a televisão para ver seus programas favoritos no canal de TV a cabo. Lucas não gostava de ver televisão, foi para a varanda ler um livro, mas se lembrou das mensagens recebidas de Cristina e resolveu lê-las antes de abrir o livro para a sua leitura diária. Estava lendo um romance de Jorge Amado, Mar Morto. Lucas gostava do mar e de Jorge Amado, por isso escolheu esse romance para ler. Fala sobre a vida dos pescadores na baia de todos os Santos, uma vida muito sofrida. Um romance que conta especialmente sobre a vida de um casal: Guma e Lívia. Uma história de amor muito bonita e triste, narrada com maestria pelo mestre Jorge Amado. Finalmente, Lucas com seu celular desbloqueado, leu as mensagens de Cristina. Começou pela última: 

			— Ei cadê você? Sumiu! 

			Tinham mais de 10 mensagens, pois não houve tempo hábil para avisar que sairia da conversa, para poder ajudar a esposa a arrumar as compras. Então ele respondeu: 

			— Oi Cristina desculpe-me, mas precisei sair sem avisar, pois, minha esposa chegou do supermercado e pediu minha ajuda para arrumar as compras. 

			Não adiantou muito a justificativa. Cristina já estava off-line há mais de dez minutos. Lucas resolveu esperar ela voltar para poder continuar a conversa. Enquanto isso, ele voltou algumas telas para ler o que ela tinha escrito.

			— “Somos tão iguais, até o signo é o mesmo. Nesse mundo virtual fui encontrar uma pessoa igual a mim. Eu sou tão seletiva que acabei te encontrando e você parece ser tão sensível e amável. Queria ouvir sua voz para saber como é”...

			Naquele dia, Lucas a esperou para continuar a conversa com ela, mas ele não a viu online de novo. No dia seguinte pela manhã, ele entrou online e lá estava ela, online também. Enviou um bom dia com áudio: 

			— Bom dia Cristina é o Lucas tudo bem com você? Ontem li nas suas mensagens e vi que você queria ouvir minha voz e aqui estou eu, em voz! Rsrs. Desculpe-me por ontem. Não tive tempo hábil de te avisar que iria sair, mas foi muito rápido, quando notei, minha esposa já estava na minha frente pedindo ajuda com as compras.

			Cristina imediatamente ouviu a mensagem e não demorou muito para responder com uma mensagem de voz também:

			— Nossa, que voz mais linda você tem Lucas! Suave e um pouco rouca, eu amei! Ontem eu fiquei meio perdida, quando percebi que estava conversando e você não respondia, notei que algo de errado estava acontecendo por aí para você sair sem avisar. Não tem problema, às vezes acontece. Não precisa se desculpar. 

			Lucas voltou a responder, dessa vez digitando: 

			— Uhhhhh, que voz suave e gostosa você tem Cristina. Adorei a sua voz também, muito delicada e passa um tom bem amorosa. Será que me enganei? 

			Cristina sorria do outro lado da tela, ao ler a mensagem de Lucas e respondeu digitando também: 

			— Acho que não, sou mesmo muito isso que você falou. Mas, ultimamente estou um pouco dormente, meu marido não quer mais saber de mim. Vive para o trabalho e não para em casa. Antigamente saia do trabalho e ia direto para a casa do seu pai que tinha problemas de saúde, estava com um câncer. Ele praticamente abandonou a família por causa da saúde do pai. Ficou muito tempo nessa vida, para ser mais precisa quase três anos!

			 Lucas então se espantou e disse:

			— Minha nossa Cristina! Que barra você está enfrentando: Sogro doente, marido ausente e filha se separando. É muito problema de uma vez só para uma pessoa enfrentar.

			Cristina leu e já o respondeu: 

			— É Lucas, para você ver como são as coisas. Mas, o meu sogro já não é mais problema. Ele faleceu há três meses, mas quase acabou com a nossa família. Depois que ele morreu meu marido voltou a dar um pouco mais de atenção à família. Agora estamos caminhando, já a minha filha está mesmo decidida a se separar. Veio para casa e está aqui conosco...

		


		
			
Capítulo 3

			Meses se passaram e a doença de Débora foi se agravando. Em um exame de rotina suas taxas estavam todas alteradas e o médico resolveu investigar. O câncer havia tomado todo o pulmão esquerdo. 

			Lucas e Cristina conversavam mais e mais a cada dia. Conheceram-se virtualmente, falando sobre suas vidas particulares. Cristina se encantou com o Lucas e Lucas com Cristina. Pareciam ser almas gêmeas nas afinidades e infinidades de coisas que ambos tinham em comum. Ela estava de férias e em casa. Tinha muito tempo para conversar e Lucas também estava de férias e em casa. Conversaram sobre suas vidas amorosas.

			Cristina começou: 

			— Como é a sua relação amorosa com a sua mulher?

			— Ultimamente a minha esposa e eu estamos muitos distantes. Ela está com um problema de saúde, assim como seu sogro, ela tem um câncer, e isso nos afastou mais um do outro fisicamente. Está fazendo tratamento de quimioterapia, o que a deixa muito debilitada com enjoos e muito fraca. E você com seu marido?

			— Ele me trata como uma filha, até me chamar de filha, ele me chama. Sexo é coisa muito rara por aqui.

			Assim os dois foram se conhecendo e cada vez mais abrindo os horizontes um do outro a respeito de ambos. O encanto foi abrindo o caminho para algo maior a surgir em ambos. Cristina mais dependente de um amor, e Lucas daquele jeito tímido dele, sem dá um passo à frente. Esperou que Cristina dissesse que sente falta de alguém que a chame de amor e que a deseje como mulher. Lucas ainda assim, ficou com receio de avançar etapas e se manteve restrito, porém sempre muito romântico e educado. Então Cristina falou para ele: 

			— Você é uma pessoa muito fácil de se apaixonar sabia? 

			Lucas ao ler aquilo ficou um pouco sem graça, sem saber o que responder. Chegou a ficar enrubescido de tão tímido que era, mas ela não veria essa timidez explicita em seu rosto, estavam separados virtualmente, ele só fez pedir uma confirmação. 

			— Jura, por quê?

			Cristina leu o seu comentário, riu e respondeu: 

			— Juro amor! 

			Adicionou uns emoticons de vergonha com os olhos fechados. Lucas ficou sem saber o que fazer, mas acabou cedendo ao encanto das palavras de Cristina, romântico como ele era, respondeu:

			— Que lindo, você me chamou de amor! 

			Cristina então o perguntou:

			— Será que estamos indo muito rápido? 

			Ele a respondeu:

			— Eu não sei, mas eu gosto disso tudo e de como você me trata. Suas palavras são para mim um mel em minha boca.

			Desde que se conheceram e começaram a conversar pelas redes sociais, tudo entre eles tinha uma sintonia como se já se conhecessem há anos. Cristina tentava se controlar, mas as palavras e a voz de Lucas a envolvia, parecia que existia algo nele que a fazia com que ela perdesse o juízo e se entregasse completamente àquele momento.

			Cristina cada vez mais envolvida pelas palavras de Lucas, entrava em delírios de prazer, lendo-as. Lucas também se delíciava com o carinho e à atenção que Cristina tinha para com ele. Ambos estavam em um caminho sem volta. O caminho da paixão e do amor. Envolveram-se rapidamente com as palavras delicadas de ambas as partes e tão logo, Lucas já estava chamando Cristina de amor, assim como ela também o chamava. Passaram a conversar diariamente várias vezes por dia e a magia do amor já estava impregnada em ambos. Como Lucas já a chamava de amor, ela adorava ouvir a sua voz a chamando de amor e como os dois estavam muito carentes, não demorou muito para avançarem mais uma etapa. Começaram a trocar mensagens mais quentes, desejando um ao outro. No calor dessas trocas de mensagens eis que surgi a primeira transa virtual de ambos. Cristina sabendo que Lucas era mais tímido, o provocou incitando palavras quentes nas conversas. Numa dessas, ela enviou uma mensagem de voz:

			— Ah meu amor que vontade louca de te amar, ouvindo sua voz invadir meus sentidos auditivos, comigo me tocando e você me vendo e ouvindo, todinha sua enlouquecida de prazer.

			Cristina o desejava profundamente e queria ouvir a voz de Lucas possuir seus sentidos enquanto ela se tocava e pensava nele. Ambos eram estreantes naquela intimidade virtual, desacostumados com o querer real, o virtual os invadia e nesse dia iam se amar, pois o desejo já batia a porta e eles já não mais tinham as chaves que a mantinha fechada. Seguraram o quanto puderam e de tanta vontade de um tomar o outro. A porta do desejo já estava aberta e não havia mais chaves que a trancasse, pois eles desejavam loucamente se amarem e o calor dos corpos os invadiam em suas vísceras e seus sexos latejavam de desejo um pelo outro, mesmo sem se tocarem. Com a alma embriagada de amor, Lucas ouve a mensagem de Cristina que estava online e envia uma mensagem de voz para ela: 

			— Oi meu amor, que delícia poder ver você agora, se tocando e se imaginando nos meus braços. Querendo sentir o calor do meu corpo envolvida nos meus abraços. Iria te apertar bastante e dar muitos beijos em sua boquinha linda e em todo o seu corpinho maravilhoso.

			Cristina ao ouvir aquela mensagem de voz sorria e chegou a se arrepiar toda. O corpo todo dela, dos pés à cabeça estava ouriçada de desejos, e seu sexo ficou latejando de vontade de ser possuída. Cristina já era uma mulher bem resolvida, com os seus 48 anos, mas ainda tinha muita lenha para queimar. Aquela pele clara e rosada, os cabelos negros e olhos verdes, uma mulher linda, cheia de curvas ainda a serem exploradas por Lucas. Ela respondeu também com uma mensagem de voz:

			— Ah meu amor, como eu quero ouvir a sua voz invadir meus sentidos, vem! Eu estou prontinha aqui na cama, deitada sem roupa, já te esperando, só imaginando você me possuindo, entrando nas minhas entranhas sem minha permissão, com o seu membro duro e pulsante. Quero ouvir sua voz enquanto me toco com a mão. Estou toda molhada de excitação e latejando de tesão querendo você meu amor.

			Lucas então a invadiu com uma nova mensagem de voz:

			— Quero você assim meu amor, toda molhadinha e me desejando. Abre as pernas que eu quero te chupar meu amor. Deixa-me tirar a sua calcinha com a boca e chupar o seu sexo bem gostoso, botando o dedinho e mexendo devagarzinho. Isso meu amor, pede mais, pede que eu coloco outro dedinho em você. Que delícia a sua pele aveludada e molhada. Deixo beijar todo o seu corpinho maravilhoso, olhando nos seus olhos o desejo de ser possuída. Agora eu vou tirar toda a sua roupa, quero te cobrir com o meu corpo deitado em cima do seu, para te encher de prazer, preenchendo seus espaços úmidos e quentes com o meu mastro latente, pulsando de prazer até te enlouquecer de tanto prazer meu amor. 

			Cristina estava há muito tempo sem transar e a excitação dela estava aflorando com a voz de Lucas que a envolveu completamente em seus sentidos. Tocando-se e ouvindo, chegou ao mais delicioso orgasmo. Estava em êxtase com a voz de Lucas dentro dos seus sentidos e ela se tocando e gozando em um só gemido. Para melhorar a troca de prazer entre os dois, ela correspondeu enviando seus gemidos de prazer no gozo daquele ato sexual, virtual, sem contato nenhum, mas de uma intensidade enorme, com muito prazer e excitação. Cristina estava fascinada e Lucas também com a rapidez com que as coisas evoluíram. Em pouco tempo que se conheceram já estavam se amando virtualmente. Eles não sentiam culpa por suas relações reais não estarem boas e assim começaram uma relação virtual sem romper seus relacionamentos reais. Cada um continuava com o seu par, porém o amor aflorava mesmo era entre eles. Cada dia mais forte e intenso e as conversas diárias iam aumentando em volume e intensidade. O prazer de ambos era visível um pelo outro. Em cada palavra que um desejava para ao outro.
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